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DISCIPLINA: Língua Portuguesa

Carga Horária Semanal: 02

Série: 2a Pré-requisitos:

Caráter: Teórico 

Permite dependência: (  )Sim  

Ementa:  
A literatura no século XIX: suas principais questões; A produção literária brasileira do 
período: autores e obras do Romantismo, Realismo/Naturalismo, Parnasianismo, 
Simbolismo e Pré-modernismo; Relações entre as produções artístico
passado e as contemporâneas: prática de leitura de textos, literários e não literários, 
de vários suportes, gêneros e domínios discursivos, com temáticas e/ou aspectos 
estéticos afins, em uma perspectiva comparativa; Papel da literatura, da arte e da 
cultura na vida do indivíduo e na vida social.
 

Objetivos: 
Ao final da 2ª série, o aluno deverá ser capaz de:
- Analisar criticamente romances produzidos no contexto do Romantismo, levando em 
conta aspectos temáticos e de linguagem;
- Compreender o papel da literatura na construção da nacionalidade;
- Identificar temas e motivos recorrentes na Literatura Brasileira do século XIX;
- Realizar análises comparativas entre produções contemporâneas, 
domínios discursivos e gêneros textuais, e os romance(s) romântico(s) estudado(s);
- Analisar criticamente produções da prosa realista e naturalista, levando em conta 
aspectos temáticos e de linguagem;
- Analisar criticamente textos produzido
Pré-Modernismos brasileiros, levando em conta aspectos temáticos e de linguagem;
- Refletir de modo abrangente sobre o conteúdo do curso e produzir trabalho final 
que materialize essa reflexão.
 

Conteúdo Programático: 
UNIDADE 1 –  Questões da Literatura Brasileira no Séc. XIX: Pressupostos Teóricos
1.1. Mecanismos de legitimação do literário a partir do séc. XIX
1.1.1. Valor, julgamento e escolha na constituição do cânone
1.1.2. Arte e mercado 
1.1.3. Literatura e nação 
 
UNIDADE 2 - Romantismo no Brasil 
2.1. Estudos de textos de autores da 1ª geração romântica: Gonçalves de Magalhães, 
Gonçalves Dias 
2.1.1. Relações, aplicadas à leitura de textos, entre perfis biográficos, obras e 
contextos sociais 
2.1.2. A concepção e a prática de poesia romântica segundo esses autores
2.1.3. Aspectos do estilo individual dos poetas
2.1.4. Temas recorrentes 
2.1.5. Características formais relacionadas à linguagem e estrutura dos poemas: 
reconhecimento do vocabulário, emprego de intertextos (inclusive epígrafes) e figuras 
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Língua Portuguesa (BNC) 

02 horas/aula  Total: 80 horas/aula  

requisitos: Língua Portuguesa - 1ª série 

)Sim  (X)Não 

PLANO DE ENSINO 

A literatura no século XIX: suas principais questões; A produção literária brasileira do 
período: autores e obras do Romantismo, Realismo/Naturalismo, Parnasianismo, 

modernismo; Relações entre as produções artístico
passado e as contemporâneas: prática de leitura de textos, literários e não literários, 
de vários suportes, gêneros e domínios discursivos, com temáticas e/ou aspectos 

ma perspectiva comparativa; Papel da literatura, da arte e da 
cultura na vida do indivíduo e na vida social. 

Ao final da 2ª série, o aluno deverá ser capaz de: 
Analisar criticamente romances produzidos no contexto do Romantismo, levando em 

conta aspectos temáticos e de linguagem; 
Compreender o papel da literatura na construção da nacionalidade; 
Identificar temas e motivos recorrentes na Literatura Brasileira do século XIX;
Realizar análises comparativas entre produções contemporâneas, 

domínios discursivos e gêneros textuais, e os romance(s) romântico(s) estudado(s);
Analisar criticamente produções da prosa realista e naturalista, levando em conta 

aspectos temáticos e de linguagem; 
Analisar criticamente textos produzidos no contexto do Parnasianismo, Simbolismo e 

Modernismos brasileiros, levando em conta aspectos temáticos e de linguagem;
Refletir de modo abrangente sobre o conteúdo do curso e produzir trabalho final 

que materialize essa reflexão. 

Questões da Literatura Brasileira no Séc. XIX: Pressupostos Teóricos
1.1. Mecanismos de legitimação do literário a partir do séc. XIX 
1.1.1. Valor, julgamento e escolha na constituição do cânone 

Romantismo no Brasil – Poesia 
2.1. Estudos de textos de autores da 1ª geração romântica: Gonçalves de Magalhães, 

2.1.1. Relações, aplicadas à leitura de textos, entre perfis biográficos, obras e 

.1.2. A concepção e a prática de poesia romântica segundo esses autores
2.1.3. Aspectos do estilo individual dos poetas 

2.1.5. Características formais relacionadas à linguagem e estrutura dos poemas: 
reconhecimento do vocabulário, emprego de intertextos (inclusive epígrafes) e figuras 
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A literatura no século XIX: suas principais questões; A produção literária brasileira do 
período: autores e obras do Romantismo, Realismo/Naturalismo, Parnasianismo, 

modernismo; Relações entre as produções artístico-culturais do 
passado e as contemporâneas: prática de leitura de textos, literários e não literários, 
de vários suportes, gêneros e domínios discursivos, com temáticas e/ou aspectos 

ma perspectiva comparativa; Papel da literatura, da arte e da 

Analisar criticamente romances produzidos no contexto do Romantismo, levando em 

Identificar temas e motivos recorrentes na Literatura Brasileira do século XIX; 
Realizar análises comparativas entre produções contemporâneas, de diferentes 

domínios discursivos e gêneros textuais, e os romance(s) romântico(s) estudado(s); 
Analisar criticamente produções da prosa realista e naturalista, levando em conta 

s no contexto do Parnasianismo, Simbolismo e 
Modernismos brasileiros, levando em conta aspectos temáticos e de linguagem; 

Refletir de modo abrangente sobre o conteúdo do curso e produzir trabalho final 

Questões da Literatura Brasileira no Séc. XIX: Pressupostos Teóricos 

2.1. Estudos de textos de autores da 1ª geração romântica: Gonçalves de Magalhães, 

2.1.1. Relações, aplicadas à leitura de textos, entre perfis biográficos, obras e 

.1.2. A concepção e a prática de poesia romântica segundo esses autores 

2.1.5. Características formais relacionadas à linguagem e estrutura dos poemas: 
reconhecimento do vocabulário, emprego de intertextos (inclusive epígrafes) e figuras 
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de linguagem, presença de metalinguagem, aspectos da estrofação, métrica, rima, 
ritmo (quando houver). Análise de efeitos de sentido
2.1.6. Diálogos entre a poesia romântica de primeira geração e as produções 
contemporâneas: temas, visões de mundo e estratégias de linguagens 
e afinidades 
2.2. Estudos de textos e autores da 2ª ger
Casimiro de Abreu, Fagundes Varela e Junqueira Freire
2.2.1. Relações, aplicadas à leitura de textos, entre perfis biográficos, obras e 
contextos sociais 
2.2.2. A concepção e a prática de poesia romântica segundo esses a
2.2.3. Aspectos do estilo individual dos poetas
2.2.4. Temas recorrentes 
2.2.5. Características formais relacionadas à linguagem e estrutura dos poemas: 
reconhecimento do vocabulário, emprego de intertextos (inclusive epígrafes) e figuras 
de linguagem, presença de metalinguagem, aspectos da estrofação, métrica, rima, 
ritmo (quando houver). Análise de efeitos de sentido
2.2.6. Diálogos entre a poesia romântica de primeira geração e as produções 
contemporâneas: temas, visões de mundo e estratégias de l
e afinidades 
2.3. Estudos de textos de autores da 3ª geração romântica: Castro Alves e 
Sousândrade 
2.3.1. Relações, aplicadas à leitura de textos, entre perfis biográficos, obras e 
contextos sociais 
2.3.2. A concepção e a prática d
2.3.3. Aspectos do estilo individual dos poetas
2.3.4. Temas recorrentes 
2.3.5. Características formais relacionadas à linguagem e estrutura dos poemas: 
reconhecimento do vocabulário, emprego de intertextos (inclusi
de linguagem, presença de metalinguagem, aspectos da estrofação, métrica, rima, 
ritmo (quando houver). Análise de efeitos de sentido
2.3.6. Diálogos entre a poesia romântica de primeira geração e as produções 
contemporâneas: temas, visões de mundo e estratégias de linguagens 
e afinidades 
2.4. As três gerações românticas: a dinâmica das transformações da poesia no período
2.5. O contexto de época a partir do que se depreende dos textos e do que registra a 
História 
 
UNIDADE 3 – Romantismo no Brasil 
3.1. O gênero romance e o Romantismo: relações
3.2. Panorama das vertentes temáticas da prosa romântica brasileira (romance 
indianista, urbano, regionalista e histórico): autores (Joaquim Manuel de Macedo, 
Manuel Antônio de Almeida, José de Alencar, Visconde de Taunay) e suas produções
3.3. Estudo de romance(s) do período romântico:
3.3.1. Relações, aplicadas à leitura de textos, entre perfis biográficos, obras e 
contextos sociais 
3.3.2. Características do Romantismo 
3.3.3. Aspectos particulares da linguagem, da estrutura narrativa e da trama 
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de linguagem, presença de metalinguagem, aspectos da estrofação, métrica, rima, 
ndo houver). Análise de efeitos de sentido 

2.1.6. Diálogos entre a poesia romântica de primeira geração e as produções 
contemporâneas: temas, visões de mundo e estratégias de linguagens 

2.2. Estudos de textos e autores da 2ª geração romântica: Álvares de Azevedo, 
Casimiro de Abreu, Fagundes Varela e Junqueira Freire 
2.2.1. Relações, aplicadas à leitura de textos, entre perfis biográficos, obras e 

2.2.2. A concepção e a prática de poesia romântica segundo esses autores
2.2.3. Aspectos do estilo individual dos poetas 

2.2.5. Características formais relacionadas à linguagem e estrutura dos poemas: 
reconhecimento do vocabulário, emprego de intertextos (inclusive epígrafes) e figuras 

em, presença de metalinguagem, aspectos da estrofação, métrica, rima, 
ritmo (quando houver). Análise de efeitos de sentido 
2.2.6. Diálogos entre a poesia romântica de primeira geração e as produções 
contemporâneas: temas, visões de mundo e estratégias de linguagens 

2.3. Estudos de textos de autores da 3ª geração romântica: Castro Alves e 

2.3.1. Relações, aplicadas à leitura de textos, entre perfis biográficos, obras e 

2.3.2. A concepção e a prática de poesia romântica segundo esses autores
2.3.3. Aspectos do estilo individual dos poetas 

2.3.5. Características formais relacionadas à linguagem e estrutura dos poemas: 
reconhecimento do vocabulário, emprego de intertextos (inclusive epígrafes) e figuras 
de linguagem, presença de metalinguagem, aspectos da estrofação, métrica, rima, 
ritmo (quando houver). Análise de efeitos de sentido 
2.3.6. Diálogos entre a poesia romântica de primeira geração e as produções 

visões de mundo e estratégias de linguagens 

2.4. As três gerações românticas: a dinâmica das transformações da poesia no período
2.5. O contexto de época a partir do que se depreende dos textos e do que registra a 

Romantismo no Brasil – Prosa 
3.1. O gênero romance e o Romantismo: relações 
3.2. Panorama das vertentes temáticas da prosa romântica brasileira (romance 
indianista, urbano, regionalista e histórico): autores (Joaquim Manuel de Macedo, 

o de Almeida, José de Alencar, Visconde de Taunay) e suas produções
3.3. Estudo de romance(s) do período romântico: 
3.3.1. Relações, aplicadas à leitura de textos, entre perfis biográficos, obras e 

.3.2. Características do Romantismo na(s) obra(s) 

.3.3. Aspectos particulares da linguagem, da estrutura narrativa e da trama 

CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE MINAS GERAIS 

 

de linguagem, presença de metalinguagem, aspectos da estrofação, métrica, rima, 

2.1.6. Diálogos entre a poesia romântica de primeira geração e as produções 
contemporâneas: temas, visões de mundo e estratégias de linguagens – dissonâncias 

ação romântica: Álvares de Azevedo, 

2.2.1. Relações, aplicadas à leitura de textos, entre perfis biográficos, obras e 

utores 

2.2.5. Características formais relacionadas à linguagem e estrutura dos poemas: 
reconhecimento do vocabulário, emprego de intertextos (inclusive epígrafes) e figuras 

em, presença de metalinguagem, aspectos da estrofação, métrica, rima, 

2.2.6. Diálogos entre a poesia romântica de primeira geração e as produções 
inguagens – dissonâncias 

2.3. Estudos de textos de autores da 3ª geração romântica: Castro Alves e 

2.3.1. Relações, aplicadas à leitura de textos, entre perfis biográficos, obras e 

e poesia romântica segundo esses autores 

2.3.5. Características formais relacionadas à linguagem e estrutura dos poemas: 
ve epígrafes) e figuras 

de linguagem, presença de metalinguagem, aspectos da estrofação, métrica, rima, 

2.3.6. Diálogos entre a poesia romântica de primeira geração e as produções 
visões de mundo e estratégias de linguagens – dissonâncias 

2.4. As três gerações românticas: a dinâmica das transformações da poesia no período 
2.5. O contexto de época a partir do que se depreende dos textos e do que registra a 

3.2. Panorama das vertentes temáticas da prosa romântica brasileira (romance 
indianista, urbano, regionalista e histórico): autores (Joaquim Manuel de Macedo, 

o de Almeida, José de Alencar, Visconde de Taunay) e suas produções 

3.3.1. Relações, aplicadas à leitura de textos, entre perfis biográficos, obras e 

.3.3. Aspectos particulares da linguagem, da estrutura narrativa e da trama 



CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE MINAS GERAIS

                     DIRETORIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

Reconhecimento do vocabulário. Análise dos elementos da narrativa: foco narrativo, 
tipo de narrador e ponto de vista; espaço, tempo, personagens e enredo. Estudo do 
gerenciamento das vozes textuais: emprego do discurso direto, indireto e indireto 
livre. Utilização de intertextos (inclusive epígrafes), figuras de linguagem e ironia. 
Presença de metalinguagem. Análise de efeitos de sentido
3.3.4. Temáticas focalizadas n
3.3.5. Diálogos entre o(s) romance(s) em estudo e produções contemporâneas: 
temas, visões de mundo e estratégias de linguagens 
3.4. O teatro romântico brasileiro: obras de Martins Pena
 
UNIDADE 4 – Realismo e Naturalismo no Brasil
4.1. O gênero romance e o Realismo
4.1.1. O quadro político e social da época: permanências e mudanças
4.1.2. A dinâmica das transformações do gênero no período
4.1.3. Realismo e Naturalismo: relações, semelhanças e diferen
4.2. Panorama da produção realista/naturalista no Brasil: autores (Machado de Assis, 
Raul Pompéia, Aluísio Azevedo) e obras
4.3. Machado de Assis:  
4.3.1. Perfil biográfico, obra e contexto social
4.3.2. A crônica, o conto, o romance
4.3.3. A modernidade da obra machadiana
4.4. Estudo de romance(s) e/ou seleção de contos e crônicas do período 
realista/naturalista: 
4.4.1. Características do Realismo e/ou Naturalismo na(s) obra(s) lida(s)
4.4.2. Aspectos particulares da linguagem, da estrutura narrativa e
contos e romances). Reconhecimento do vocabulário. Análise dos elementos da 
narrativa: foco narrativo, tipo de narrador e ponto de vista; espaço, tempo, 
personagens e enredo. Estudo do gerenciamento das vozes textuais: emprego do 
discurso direto, indireto e indireto livre. Utilização de intertextos (inclusive epígrafes), 
figuras de linguagem e ironia. Presença de metalinguagem. Análise de efeitos de 
sentido 
4.4.3. As estratégias construtivas do texto (caso de crônicas)
4.4.4. Temáticas focalizadas na(s) obra(s) escolhida(s)
4.4.5. Diálogos entre o(s) romance(s) e/ou seleção de textos em estudo e produções 
contemporâneas: temas, visões de mundo e estratégias de linguagens 
e afinidades 
4.5. O teatro brasileiro no período: 
 
UNIDADE 5 – A Poesia Parnasiana e Simbolista no Brasil
5.1. Poesia romântica, parnasiana e simbolista: a dinâmica das transformações
5.2. Aspectos da linguagem parnasiana
5.3. A poesia parnasiana e o quadro político e social da época
5.4. Estudos de textos de autores do Parnasianismo Brasileiro: Olavo Bilac, Alberto de 
Oliveira e Raimundo Corrêa
5.5. Aspectos da estética simbolista: linguagem e temas
5.6. A poesia simbolista e o quadro político e social da época
5.7. Estudos de textos de autores do Simbolismo Brasileiro: Cruz e Souza, Alphonsus 
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Reconhecimento do vocabulário. Análise dos elementos da narrativa: foco narrativo, 
tipo de narrador e ponto de vista; espaço, tempo, personagens e enredo. Estudo do 
gerenciamento das vozes textuais: emprego do discurso direto, indireto e indireto 
livre. Utilização de intertextos (inclusive epígrafes), figuras de linguagem e ironia. 
Presença de metalinguagem. Análise de efeitos de sentido 
3.3.4. Temáticas focalizadas na(s) obra(s) escolhida(s) 
3.3.5. Diálogos entre o(s) romance(s) em estudo e produções contemporâneas: 
temas, visões de mundo e estratégias de linguagens – dissonâncias e afinidades

.4. O teatro romântico brasileiro: obras de Martins Pena 

Realismo e Naturalismo no Brasil 
4.1. O gênero romance e o Realismo 
4.1.1. O quadro político e social da época: permanências e mudanças 
4.1.2. A dinâmica das transformações do gênero no período 
4.1.3. Realismo e Naturalismo: relações, semelhanças e diferenças 
4.2. Panorama da produção realista/naturalista no Brasil: autores (Machado de Assis, 
Raul Pompéia, Aluísio Azevedo) e obras 

4.3.1. Perfil biográfico, obra e contexto social 
4.3.2. A crônica, o conto, o romance 

de da obra machadiana 
4.4. Estudo de romance(s) e/ou seleção de contos e crônicas do período 

4.4.1. Características do Realismo e/ou Naturalismo na(s) obra(s) lida(s)
.4.2. Aspectos particulares da linguagem, da estrutura narrativa e da trama (caso de 

contos e romances). Reconhecimento do vocabulário. Análise dos elementos da 
narrativa: foco narrativo, tipo de narrador e ponto de vista; espaço, tempo, 
personagens e enredo. Estudo do gerenciamento das vozes textuais: emprego do 

o direto, indireto e indireto livre. Utilização de intertextos (inclusive epígrafes), 
figuras de linguagem e ironia. Presença de metalinguagem. Análise de efeitos de 

4.4.3. As estratégias construtivas do texto (caso de crônicas) 
calizadas na(s) obra(s) escolhida(s) 

4.4.5. Diálogos entre o(s) romance(s) e/ou seleção de textos em estudo e produções 
contemporâneas: temas, visões de mundo e estratégias de linguagens 

4.5. O teatro brasileiro no período: obras de Corpo Santo 

A Poesia Parnasiana e Simbolista no Brasil 
5.1. Poesia romântica, parnasiana e simbolista: a dinâmica das transformações
5.2. Aspectos da linguagem parnasiana 
5.3. A poesia parnasiana e o quadro político e social da época 
5.4. Estudos de textos de autores do Parnasianismo Brasileiro: Olavo Bilac, Alberto de 
Oliveira e Raimundo Corrêa 
5.5. Aspectos da estética simbolista: linguagem e temas 
5.6. A poesia simbolista e o quadro político e social da época 

de autores do Simbolismo Brasileiro: Cruz e Souza, Alphonsus 
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Reconhecimento do vocabulário. Análise dos elementos da narrativa: foco narrativo, 
tipo de narrador e ponto de vista; espaço, tempo, personagens e enredo. Estudo do 
gerenciamento das vozes textuais: emprego do discurso direto, indireto e indireto 
livre. Utilização de intertextos (inclusive epígrafes), figuras de linguagem e ironia. 

3.3.5. Diálogos entre o(s) romance(s) em estudo e produções contemporâneas: 
dissonâncias e afinidades 

4.2. Panorama da produção realista/naturalista no Brasil: autores (Machado de Assis, 

4.4. Estudo de romance(s) e/ou seleção de contos e crônicas do período 

4.4.1. Características do Realismo e/ou Naturalismo na(s) obra(s) lida(s) 
da trama (caso de 

contos e romances). Reconhecimento do vocabulário. Análise dos elementos da 
narrativa: foco narrativo, tipo de narrador e ponto de vista; espaço, tempo, 
personagens e enredo. Estudo do gerenciamento das vozes textuais: emprego do 

o direto, indireto e indireto livre. Utilização de intertextos (inclusive epígrafes), 
figuras de linguagem e ironia. Presença de metalinguagem. Análise de efeitos de 

4.4.5. Diálogos entre o(s) romance(s) e/ou seleção de textos em estudo e produções 
contemporâneas: temas, visões de mundo e estratégias de linguagens – dissonâncias 

5.1. Poesia romântica, parnasiana e simbolista: a dinâmica das transformações 

5.4. Estudos de textos de autores do Parnasianismo Brasileiro: Olavo Bilac, Alberto de 

de autores do Simbolismo Brasileiro: Cruz e Souza, Alphonsus 
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de Guimarães 
5.7.1. Relações, aplicadas à leitura de textos, entre perfis biográficos, obras e 
contextos sociais 
5.7.2. A concepção e a prática de poesia parnasiana e simbolista segundo esses 
autores 
5.7.3. Aspectos do estilo individual dos poetas
5.7.4. Temas recorrentes 
5.7.5. Características formais relacionadas à linguagem e estrutura dos poemas: 
reconhecimento do vocabulário, emprego de intertextos (inclusive epígrafes) e figuras 
de linguagem, presença de metalinguagem, aspectos da estrofação, métrica, rima, 
ritmo (quando houver). Análise de efeitos de sentido
5.8. Diálogos entre as estéticas parnasiana e simbolista nas produções 
contemporâneas: temas, visões de mundo e estratégias de linguage
e afinidades 
 
UNIDADE 6 – O Pré-Modernismo
6.1. O pré-modernismo como período de transição
6.2. Panorama da produção do período: autores (Monteiro Lobato, Lima Barreto, 
Euclides da Cunha e Augusto dos Anjos, João do Rio) e obras
6.3. Estudo de textos dos autores atuantes no período pré
6.3.1. Relações, aplicadas à leitura de textos, entre perfis biográficos, obras e 
contextos sociais 
6.3.2. Traços antecipatórios do modernismo nos textos em estudo
6.3.3. Aspectos particulares 
contos e romances) 
6.3.4. Concepção e prática da poesia (caso de poemas)
6.3.5. Temáticas focalizadas
6.3.6. Características formais relacionadas à linguagem e estrutura dos textos
6.3.7. Diálogos entre os textos selecionados e produções contemporâneas: temas, 
visões de mundo e estratégias de linguagens 
 
UNIDADE 7 – Trabalhos Temáticos
7.1. Discussão de temas que envolvam todo o conteúdo estudado
7.2. Orientação para elaboraçã
 

Metodologia de Ensino: 
A proposta de trabalho dos conteúdos apoia
temáticas, bem como na leitura e releitura de obras fundamentais da literatura, assim 
como em sua análise e relação com outras artes 
Intenta-se a formação do leitor literário, possibilitando o contato com uma forma de 
expressão singular e de alta densidade de linguagem, ancorada exemplarmente nas 
culturas nacionais e por ela representadas, bem como nos diálogos transculturais
permitidos por essa forma artística.
A interpretação desses conteúdos textuais, seguida de sistematização, levará o aluno 
a perceber o desenvolvimento da literatura no tempo e sua relação com o momento 
histórico, sem dissociar-se de um convívio constante 
As especificidades do texto literário, sua linguagem e gêneros próprios serão 
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5.7.1. Relações, aplicadas à leitura de textos, entre perfis biográficos, obras e 

5.7.2. A concepção e a prática de poesia parnasiana e simbolista segundo esses 

5.7.3. Aspectos do estilo individual dos poetas 

5.7.5. Características formais relacionadas à linguagem e estrutura dos poemas: 
reconhecimento do vocabulário, emprego de intertextos (inclusive epígrafes) e figuras 

, presença de metalinguagem, aspectos da estrofação, métrica, rima, 
ritmo (quando houver). Análise de efeitos de sentido 
5.8. Diálogos entre as estéticas parnasiana e simbolista nas produções 
contemporâneas: temas, visões de mundo e estratégias de linguagens 

Modernismo 
modernismo como período de transição 

6.2. Panorama da produção do período: autores (Monteiro Lobato, Lima Barreto, 
Euclides da Cunha e Augusto dos Anjos, João do Rio) e obras 

do de textos dos autores atuantes no período pré-modernista: 
6.3.1. Relações, aplicadas à leitura de textos, entre perfis biográficos, obras e 

6.3.2. Traços antecipatórios do modernismo nos textos em estudo 
6.3.3. Aspectos particulares da linguagem, estrutura narrativa e da trama (caso de 

6.3.4. Concepção e prática da poesia (caso de poemas) 
6.3.5. Temáticas focalizadas 
6.3.6. Características formais relacionadas à linguagem e estrutura dos textos

os textos selecionados e produções contemporâneas: temas, 
visões de mundo e estratégias de linguagens – dissonâncias e afinidades

Trabalhos Temáticos 
7.1. Discussão de temas que envolvam todo o conteúdo estudado 
7.2. Orientação para elaboração de trabalhos finais 

A proposta de trabalho dos conteúdos apoia-se na exposição dialogada dessas 
temáticas, bem como na leitura e releitura de obras fundamentais da literatura, assim 
como em sua análise e relação com outras artes e saberes. 

se a formação do leitor literário, possibilitando o contato com uma forma de 
expressão singular e de alta densidade de linguagem, ancorada exemplarmente nas 
culturas nacionais e por ela representadas, bem como nos diálogos transculturais
permitidos por essa forma artística. 
A interpretação desses conteúdos textuais, seguida de sistematização, levará o aluno 
a perceber o desenvolvimento da literatura no tempo e sua relação com o momento 

se de um convívio constante e significativo com o presente. 
As especificidades do texto literário, sua linguagem e gêneros próprios serão 
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5.7.1. Relações, aplicadas à leitura de textos, entre perfis biográficos, obras e 

5.7.2. A concepção e a prática de poesia parnasiana e simbolista segundo esses 

5.7.5. Características formais relacionadas à linguagem e estrutura dos poemas: 
reconhecimento do vocabulário, emprego de intertextos (inclusive epígrafes) e figuras 

, presença de metalinguagem, aspectos da estrofação, métrica, rima, 

5.8. Diálogos entre as estéticas parnasiana e simbolista nas produções 
ns – dissonâncias 

6.2. Panorama da produção do período: autores (Monteiro Lobato, Lima Barreto, 

modernista:  
6.3.1. Relações, aplicadas à leitura de textos, entre perfis biográficos, obras e 

da linguagem, estrutura narrativa e da trama (caso de 

6.3.6. Características formais relacionadas à linguagem e estrutura dos textos 
os textos selecionados e produções contemporâneas: temas, 

dissonâncias e afinidades 

se na exposição dialogada dessas 
temáticas, bem como na leitura e releitura de obras fundamentais da literatura, assim 

se a formação do leitor literário, possibilitando o contato com uma forma de 
expressão singular e de alta densidade de linguagem, ancorada exemplarmente nas 
culturas nacionais e por ela representadas, bem como nos diálogos transculturais 

A interpretação desses conteúdos textuais, seguida de sistematização, levará o aluno 
a perceber o desenvolvimento da literatura no tempo e sua relação com o momento 

e significativo com o presente. 
As especificidades do texto literário, sua linguagem e gêneros próprios serão 
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colocados em relevo no intuito de estimular a criticidade do leitor para que este 
perceba a importância do patrimônio linguístico
novas práticas sócio-políticas impactam a produção literária, fazendo
conhecedor do acervo linguístico
relacionam, também um cidadão capaz de refletir sobre seu próprio momento 
histórico e as manifestações literário
A experiência efetiva da leitura somada ao reconhecimento do cânone possibilitará a 
autonomização das escolhas de leitura frente às amplas possibilidades que são 
cotidianamente oferecidas.
didático, dando a conhecer a herança cultural por meio da literatura, bem como as 
possibilidades linguístico-literárias advindas do contato com as novas tecnologias, por 
meio de um letramento literário ma
Tais práticas ocorrerão por meio de leitura, releitura, discussões, exposições orais e 
escritas, seminários, exibição de filmes/documentários, bem como sugere
quando couber, a organização de saraus literários, oficinais de produção cri
performances, leituras dramáticas, encenações teatrais, entre outros, para que os 
efeitos de sentido próprios da linguagem literária sejam reconhecidos com proveito 
para o cidadão que se apropria do manancial cultural de sua própria língua.
 

Bibliografia Básica: 
BOSI, Alfredo. História Concisa da Literatura Brasileira
CANDIDO, Antonio. Formação da literatura brasileira
Horizonte: Itatiaia, 1993. 
COMPAGNON, Antoine. O demônio da teoria
Editora UFMG, 1999. 
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colocados em relevo no intuito de estimular a criticidade do leitor para que este 
perceba a importância do patrimônio linguístico-literário, bem como distinguir como 

políticas impactam a produção literária, fazendo
conhecedor do acervo linguístico-literário de sua nação e das que com ela se 
relacionam, também um cidadão capaz de refletir sobre seu próprio momento 

órico e as manifestações literário-culturais que nele se constroem. 
A experiência efetiva da leitura somada ao reconhecimento do cânone possibilitará a 
autonomização das escolhas de leitura frente às amplas possibilidades que são 
cotidianamente oferecidas. Tal trabalho será feito em consonância com o livro 
didático, dando a conhecer a herança cultural por meio da literatura, bem como as 

literárias advindas do contato com as novas tecnologias, por 
meio de um letramento literário mais denso. 
Tais práticas ocorrerão por meio de leitura, releitura, discussões, exposições orais e 
escritas, seminários, exibição de filmes/documentários, bem como sugere
quando couber, a organização de saraus literários, oficinais de produção cri
performances, leituras dramáticas, encenações teatrais, entre outros, para que os 
efeitos de sentido próprios da linguagem literária sejam reconhecidos com proveito 
para o cidadão que se apropria do manancial cultural de sua própria língua.

História Concisa da Literatura Brasileira. São Paulo: Cultrix, 1997.
Formação da literatura brasileira; momentos decisivos. 7. ed. Belo 

O demônio da teoria: teoria e senso comum. 
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colocados em relevo no intuito de estimular a criticidade do leitor para que este 
omo distinguir como 

políticas impactam a produção literária, fazendo-o, além de 
literário de sua nação e das que com ela se 

relacionam, também um cidadão capaz de refletir sobre seu próprio momento 
 

A experiência efetiva da leitura somada ao reconhecimento do cânone possibilitará a 
autonomização das escolhas de leitura frente às amplas possibilidades que são 

Tal trabalho será feito em consonância com o livro 
didático, dando a conhecer a herança cultural por meio da literatura, bem como as 

literárias advindas do contato com as novas tecnologias, por 

Tais práticas ocorrerão por meio de leitura, releitura, discussões, exposições orais e 
escritas, seminários, exibição de filmes/documentários, bem como sugere-se também, 
quando couber, a organização de saraus literários, oficinais de produção criativa, 
performances, leituras dramáticas, encenações teatrais, entre outros, para que os 
efeitos de sentido próprios da linguagem literária sejam reconhecidos com proveito 
para o cidadão que se apropria do manancial cultural de sua própria língua. 

. São Paulo: Cultrix, 1997. 
; momentos decisivos. 7. ed. Belo 
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